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			Capítulo 1

			 

			Quarenta dias para o Natal…

			 

			A campainha da porta tocou como se várias balas explodissem directamente dentro da sua cabeça. Michael Brewster deu meia volta, abriu um olho e olhou para o despertador que estava mesmo atrás da lata de cerveja sobre a mesinha-de-cabeceira.

			Eram seis horas. Da manhã ou da tarde? Da manhã. Quem ia a sua casa às seis horas da manhã? Pôs a almofada sobre a cabeça, contudo, a campainha voltou a tocar várias vezes. Ensonado, procurou as calças de ganga e vestiu-as. Descalço e sem camisa, chegou à porta e abriu-a.

			A brisa fresca de Novembro ajudou a acalmar um pouco o seu aborrecimento. Era o seu vizinho, o senhor Theodore, alegre contra toda a lógica, dada as horas que eram e o céu escuro que não anunciava nada muito prometedor.

			– Que bela manhã, Michael, bom dia.

			Sentindo a cabeça a rebentar, Michael quis matar o seu vizinho ou então fechar-lhe a porta na cara. Porém, como poderia fazer uma coisa assim?

			Michael voltara recentemente para a casa onde crescera e o senhor Theodore fazia parte das lembranças que tinham feito com que voltasse para a casa, onde ainda sentia o cheiro do cachimbo do seu pai.

			Em mais de uma vez, o senhor Theodore sofrera com as aventuras de Michael e do seu irmão, Brian, quando eram pequenos, como quando assaltaram o seu jardim para levar flores à sua mãe ou quando lhe devastaram a macieira silvestre ou as travessuras no Halloween.

			Apesar de tudo isso, ou talvez por causa de tudo isso, Michael sentira uma certa cautela inicial quando o senhor Theodore lhe pedira que fizesse algumas reparações na sua casa. Michael, carpinteiro de profissão, encontrava-se na posição privilegiada de nunca mais ter de voltar a trabalhar. Além disso, assim teria de ouvir os sermões do seu vizinho, pois sempre mostrara uma faceta espiritual. O senhor Theodore cantava no coro da igreja, falava do Dalai Lama ou de qualquer livro de Filosofia ou poesia. Porém, para ser sincero, Michael aceitara trabalhar na sua casa com a vaga esperança de que o seu velho vizinho tivesse alguma resposta para a sua ruína espiritual.

			O senhor Theodore, no entanto, não lhe dera nenhum conselho. Enquanto Michael ia arranjando os degraus da entrada ou as janelas, o senhor Theodore falava-lhe de assuntos aparentemente corriqueiros, como cuidar de gerânios ou sobre quais vizinhos faziam os melhores bolos, ao mesmo tempo que lhe oferecia uma quantidade de trabalho inesgotável. Quando um trabalho acabava, outro aparecia como por magia.

			Porém, às seis da manhã, francamente…

			– Estava a pensar...

			Michael suspirou e tentou adivinhar. O que se passava dessa vez? Buracos no telhado ou talvez problemas de canalizações? Contudo, Michael sentiu um certo alívio. Pelo menos, já tinha alguma coisa para fazer naquele dia.

			Se não fosse por esses trabalhos, Michael estaria certamente mais perdido do que já estava, ou seja, tão perdido como estivera antes de o senhor Theodore ter batido à sua porta pela primeira vez e de o ter afastado da sua enorme televisão plasma, a única compra que realizara desde que ganhara todo aquele dinheiro.

			Michael Brewster nunca esperara ser inimaginável e incrivelmente rico aos vinte e sete anos de idade. Se tivesse sonhado com isso, certamente não o consideraria uma desgraça. Contudo, assim era. Livrar-se-ia do dinheiro todo com prazer num instante se assim conseguisse...

			– As luzes de Natal – disse o senhor Theodore alegremente.

			Reparando na confusão de Michael, repetiu:

			– Natal, é quase Natal. Hoje é dia quinze de Novembro. Eu ponho sempre os enfeites de Natal neste dia.

			Michael ficara concentrado na palavra «Natal». Perdido na neblina em que vivia, devia ter reparado que as lojas começavam a ter enfeites de Natal e que o Inverno chegara ao seu jardim. Mesmo assim, sentiu que ninguém o avisara.

			Só de pensar no Natal, Michael sentiu-se ainda pior. Já? Como era possível? Durante um momento terrível, recordou o cheiro a abeto, dos bolos da sua mãe no forno, da loção de barbear do seu pai. Até conseguia ouvir a gargalhada do seu irmão, os papéis dos presentes ao abri-los… Uma sensação de perda e solidão quase fez com que cambaleasse.

			A pergunta que tanto o torturava, a que nunca o deixava dormir, a que o fazia dar voltas pela casa, que o fazia beber cerveja e olhar fixamente durante horas para o ecrã da televisão para ver se esquecia tudo, saiu de repente. Tentou reprimi-la, no entanto, sentiu que, se não a deixasse sair finalmente, em voz alta, aquela pergunta acabaria por o matar.

			– Como vou sobreviver a tudo isto? – perguntou finalmente.

			Não existia nenhuma resposta àquela pergunta.

			O senhor Theodore tocou-lhe no braço.

			– Encontra uma pessoa que esteja a sofrer mais do que tu e ajuda-a.

			Era impossível. Ninguém podia estar a sofrer mais do que ele. Ninguém.

			– Onde guarda os enfeites de Natal? – perguntou secamente.

			O senhor Theodore guardava tudo na garagem e tinha luzes suficientes fazer que o próprio Pai Natal morresse de inveja. Filas e filas de luzes para pôr por toda a casa, coroas para todas as portas e todas as janelas, um Pai Natal luminoso e um conjunto completo de renas para o telhado… Também tinha um presépio com figuras de tamanho natural para pôr no jardim.

			Michael estava a tentar pôr o presépio no jardim, quando o senhor Theodore se aproximou e lhe entregou uma folha de papel cuidadosamente dobrada.

			– Sobre o que falámos antes... – disse e voltou para casa, tremendo de frio.

			Sobre o que tinham falado antes? Michael olhou para o papel. O que ele precisava era de um número de telefone de ajuda, não uma passagem da Bíblia ou do Dalai Lama. Reprimiu o desejo de deitar o papel fora. Afinal de contas, o senhor Theodore não lhe dissera nada até àquele momento. Talvez pudesse haver alguma coisa que o ajudasse. Abriu-o impaciente.

			O que encontrou foi uma morada ao fundo da Avenida Washington, na parte pobre de Treemont. Sob a morada, havia um nome.

			Michael recordou a conversa anterior. «Encontra uma pessoa que esteja a sofrer mais do que tu e ajuda-a». Como se isso fosse possível. Contudo, as palavras «Sociedade Secreta do Pai Natal» despertaram a sua curiosidade.

			 

			Trinta e nove dias para o Natal…

			 

			– Preciso de um duende – disse Kirsten Morrison ao telefone. – Mas não quero o que me enviou no ano passado. Não devia ser tão esquisita ao pedir um duende grátis? Embebedou-se e caiu do trenó!

			Uma corrente gelada percorreu-lhe as costas. A porta principal devia ter-se aberto.

			– Há poucos duendes? Ah, poucos duendes voluntários. Quanto teria de pagar por um duende que não se embebedasse nem caísse do trenó? – perguntou como se tivesse dinheiro suficiente para pagar um duende, o que não era o caso. – Quinhentos dólares? Está a gozar comigo? Isso é um roubo!

			Olhou para a porta do escritório para ver quem entrara. Não era fácil, pois não havia uma vista limpa naquele antigo mercado, agora cheio de brinquedos. Dezasseis caixas de triciclos tinham chegado nessa tarde e bloqueavam a porta principal.

			«Tenho de montar os triciclos», pensou Kirsten.

			Finalmente conseguiu ver o visitante e, involuntariamente, susteve a respiração. Tratava-se de um homem alto, talvez com um metro e noventa, de ombros incrivelmente largos e mãos fortes e poderosas. Mãos que poderiam tornar uma mulher consciente de que estava sozinha e de que havia coisas que nunca ia ser capaz de fazer sozinha, apesar de se considerar muito independente.

			Era o tipo de homem que era realmente bonito. O tipo de homem que fazia uma mulher intensamente consciente de ânsias que normalmente mantinha em segredo. A personagem ideal para começar uma história das que acabam com finais felizes. Era verdadeiramente atraente, cabelo castanho até aos ombros, maçãs do rosto perfeitas, queixo definido e uma boca de lábios carnudos e sensuais, embora sem sorriso. E que olhos! Tinha os olhos de um tom verde que nunca vira antes.

			– Já vou ter consigo – gritou.

			Virou-se, tentando concentrar-se na conversa telefónica que a ocupava.

			– Quinhentos dólares por um duende! Onde está o seu espírito natalício? Ah! Você é terrível!

			Desligou o telefone e, finalmente, atravessou o armazém improvisado em que a entrada se transformara. Não havia espaço e umas bonecas caíram de uma das pilhas de caixas de brinquedos que teve de afastar para chegar ao espaço livre que havia diante da porta. Espaço inteiramente ocupado por ele. Ele agarrou nas bonecas antes que caíssem ao chão.

			«Ainda é mais bonito de perto».

			Excepto os seus olhos. Alguma coisa tornava aquele verde sombrio, uma espécie de frieza indecifrável.

			Ele olhou para as bonecas, vestidas de princesas, e entregou-lhas rapidamente.

			– Obrigada – respondeu ela secamente. – Não sei porquê, mas não me parece que tenha vindo entregar uma carta ao Pai Natal.

			Ele não respondeu e fechou a porta.

			Kirsten já ouvira dizer que se tratava de uma zona difícil e que devia fechar a porta à chave quando estava sozinha no edifício. Porém, e se viesse alguém entregar uma carta?

			Além disso, sentia que aquele homem não era assustador, embora fosse perigoso, pois era suficientemente atraente para que uma rapariga que não acreditava em contos de fadas há quatro anos se sentisse estranhamente ameaçada.

			– Portanto não há carta do Pai Natal – disse, com um entusiasmo forçado. – O que posso fazer por si?

			– Ouvi dizer que procura um duende – disse, olhando para ela sem qualquer interesse.

			Estava à procura de trabalho como duende? Se lhe tivesse dito que estava à procura da Escola de Ballet, não teria ficado mais surpreendida. Em contraste com a expressão dos seus olhos frios, disse-o com um tom ligeiramente simpático. Ou seja, ouvira a sua conversa. Esperou para ver se sorria, porém, não o fez. Era como se o tom humorístico das suas palavras estivesse muito distante do gelo que os seus olhos reflectiam.

			– Ah. Um duende é mesmo o que preciso, mas receio que não tenha o tamanho ideal. Não aceitamos ninguém acima do metro e cinquenta. O duende do ano passado, por exemplo, media um metro e quarenta e oito – disse e ficou a olhar para ele à espera de um sorriso.

			– Mas embebedou-se – disse ele.

			Era evidente que acompanhara a conversa. Continuava a não sorrir. Se isso não lhe arrancava um sorriso… Embora soubesse que devia ter muito cuidado para não criar problemas, sentia-se como se fosse sua obrigação fazê-lo sorrir.

			– Foi terrível – respondeu. – Passou o tempo todo a perguntar ao Pai Natal se queria ver como soltava gases.

			Sentiu uma onda de calor familiar. Desde pequena, Kirsten sofrera o problema de corar facilmente. Recentemente, conseguira encontrar uma fórmula para evitar corar, pensando rapidamente em alguma coisa... Em qualquer coisa! Por alguma razão, pensar no peixe do mercado funcionava às mil maravilhas.

			– É uma excelente razão para começar a considerar contratar duendes maiores – disse ele.

			– Nunca tivemos um duende grande!

			Regras. Tinha de se refugiar em alguma coisa.

			– É uma pena e discriminatório, pois atenta contra a lei de igualdade de oportunidades.

			– Realmente, acho que é terrível fazer-se passar por um duende. Tem de andar aos saltos e a cantar canções de Natal!

			Não sorriu, contudo, viu alguma coisa indefinível naqueles olhos misteriosos, como uma faísca.

			– Mas quem está a fazer-se passar por quem não é? – perguntou ele. – Acabei de a ouvir dizer que era o Pai Natal. Uma mentira evidente. Certamente, o Pai Natal nunca teria qualquer problema em andar aos saltos e cantar canções de natal. Nunca andaria por aí sem barba branca e sem barriga.

			Foi ela quem sorriu então, encantada com aquela conversa espontânea e perigosa com um desconhecido misterioso numa tarde fria e cinzenta. Sorriu, contudo, só então se apercebeu de que ele estava a observá-la.

			Nada mais longe da heroína do final feliz que ela imaginava. O armazém estava sempre gelado e cheio de pó, portanto vestia uma saia castanha descolorida, umas meias, uns sapatos confortáveis e uma blusa de lã. Lembrou-se de que o seu cabelo estava horrível e arrependeu-se não ter deixado que Lulu, uma das voluntárias, lhe pintasse o cabelo de loiro.

			– Kirstie – dissera-lhe Lulu, – por favor, tens vinte e três anos e parece que tens quarenta.

			«Esse é o problema dos homens. Depois de quatro anos sem sair com ninguém, começas, de repente, a preocupar-te com a roupa e o cabelo e a lembrares-te de que acabam de doar a caixa de maquilhagem que está sobre a tua secretária», pensou.

			Ou seja, num abrir e fechar de olhos, uma mulher pragmática começa a pensar: «Se a Cinderela conseguiu, eu também posso conseguir».

			– É uma pena também que tenha uma visão tão limitada do Pai Natal – disse ela, tentando não mostrar como se sentia insegura. – Aqui, eu sou o Pai Natal. Ou, pelo menos, o seu espírito. Certifico-me de que os meninos do bairro recebem presentes de Natal.

			– Certamente ficam desiludidos quando descobrem que você é o Pai Natal – insistiu ele.

			Não parecia nada comovido pelo seu altruísmo e detectou um certo cinismo na sua expressão.

			Kirsten sentiu-se incomodada por ter de admitir que procurava o reconhecimento de um completo desconhecido pelas suas actividades, porque sabia que o seu aspecto nunca o impressionaria.

			– Nunca descobrem. É precisamente por isso que se chama Sociedade Secreta do Pai Natal. Fazemos uma festa e escolhemos um dos voluntários para fazer de Pai Natal.

			Não devia estar a dar toda aquela informação que, claramente, não lhe interessava minimamente. O pior é que se apercebia de que estava a pôr-se à defesa.

			Porquê? Por causa daquela sombra de cinismo? Porque olhava para ela como se fosse a Madre Teresa de Calcutá? Por não ter pintado o cabelo? Tinha de acabar com aquela conversa.

			– A menos que vá processar-me por não ter um lugar de duende disponível, vou ter de voltar ao meu trabalho. Tenho muito para fazer.

			Quando fora a última vez que reagira assim por um homem?

			Uma pergunta fácil. Com a única relação séria que tivera na sua vida, no primeiro ano de universidade. Concretamente com James Moriarty, que fingira que gostava dela durante umas embriagadoras seis semanas, quando o que realmente queria era ajuda para copiar no exame de Matemática.

			Depois havia Kent, o seu cunhado, ex-cunhado, que fingira ser o Príncipe Encantado, o marido perfeito. Porém, quando a família inteira precisara dele mais do que nunca, o que fizera ele? Traíra a sua mulher com a secretária.

			Por isso nem queria ouvir falar de contos de fadas. Os homens, em todos os aspectos, nunca eram o que eles queriam que pensassem que eram. Sobretudo homens como aquele: grande, atlético, seguro de si mesmo e lindíssimo.

			Por muito que não parecesse ter segundas intenções, havia alguma coisa sombria na profundidade daqueles olhos, alguma coisa que ameaçava a armadura do seu coração.

			Tentou identificar o que era. Estaria perdido? Não, não exactamente, embora a ideia em si acrescentasse alguma intriga ao homem que continuava ali, emanando segurança em si mesmo.

			Como era de esperar, ele ignorou-a.

			– Nem sequer eu tenho o coração tão duro para denunciar a Sociedade Secreta do Pai Natal.

			Confirmado. Não tinha nada dos típicos voluntários que costumavam passar por ali.

			– Não há nenhum lugar de duende disponível – repetiu Kirsten.

			Falou convencida de que assim resolveria a questão, contudo, até ela conseguia ouvir que o tom da sua voz reflectia uma coisa bastante diferente. Gostaria realmente de lhe dar algum trabalho, embora um homem como ele nunca tivesse muito que fazer numa organização como aquela e embora ela tivesse decidido que não gostava dele. Ou, pelo menos, que não gostava do efeito que tinha nela. Então, corou.

			Aconteceu sem aviso, sem lhe dar tempo para começar a pensar em peixe. Quando ela corava, a sua cara inteira ficava vermelha, do queixo à testa, como uma luz de Natal vermelha.

			Foi então que ele, finalmente, sorriu. Foi um movimento mínimo do lábio, como se lhe custasse sorrir.

			– Posso fazer outras coisas – disse, – para além de ser um duende.

			– Como o quê?

			Que pergunta ridícula. Ela já decidira que não o queria ali. Era o tipo de homem que poderia fazer muito mal a uma mulher como ela, mesmo sem ser intencionalmente.

			O seu sorriso desvaneceu-se por completo. Olhou para ela pensativamente durante um instante. Kirsten apercebeu-se de que ia retirar-se. É claro que havia outras coisas que ele podia fazer. Com aqueles lábios, com aquela boca...

			Qualquer outro homem teria agarrado a oportunidade de lhe mostrar como era bom noutras habilidades que ela, claramente, não praticava com frequência. Porém, este homem em concreto, por sorte, deixou passar a oportunidade de a seduzir, embora tivesse aspecto de se sentir no seu elemento, seduzindo mulheres magníficas que pintavam o cabelo e os lábios todos os dias e que usavam calças de ganga justas e não saias velhas.

			Os dias de sedução de Kirsten tinham acabado. De alguma forma, talvez devido àquele olhar, ela suspeitou que os dele também.

			Pensou que ele não ia responder, contudo, então, disse bruscamente:

			– Suponho que depende. Há alguma outra coisa que precise que eu faça?

			Que mulher poderia estar frente a frente com um homem como aquele e não pensar em todas as coisas que precisaria que lhe fizesse? Para começar, uma massagem no pescoço, que estava muito tenso.

			Ficou surpreendida com os seus pensamentos.

			Quatro anos. Era, literalmente, uma freira. Para além disso, fora uma decisão sua. O divórcio da sua irmã Becky, um casal que Kirsten idolatrara, destruíra alguma coisa dentro do seu coração. Becky e Kent tinham começado a sair mesmo depois do fracasso com James e do divórcio dos seus pais, depois de vinte e um anos de casamento. Kirsten, uma adolescente ainda impressionável, esperançada e ingénua, transferira então a sua necessidade de acreditar no amor para Becky e Kent. No final, apenas conseguiram reforçar o seu medo mais profundo: que as coisas que pareciam fortes podiam ser muito frágeis.

			– Mas então – disse, sem tentar esconder a sua incredulidade, – veio aqui para se oferecer como voluntário?

			Michael hesitou e, finalmente, assentiu.

			– Sou carpinteiro. Há alguma coisa que precise que faça?

			Ela suspirou. Havia tanto para fazer. Tinha de montar dezasseis triciclos para começar. Era evidente que ele não podia ter vindo para ajudar como voluntário, porém, era-lhe indiferente. Nesse momento, um homem forte para descarregar camiões ou pôr os artigos pesados nas estantes era maravilhoso. Ainda por cima, era carpinteiro. Todos os anos construíam uma espécie de trenó para distribuir os presentes. Todos os anos Kirsten ficava maravilhada quando ninguém partia a cabeça ou quando conseguiam fazer um bom trabalho.

			Contudo, convidar um homem tão tentador como ele para partilhar o seu espaço? Aquele era o seu mundo, o único onde tudo estava sob o seu controlo, e não ia sacrificar isso por um simples trenó em condições.

			Além disso, não conseguia acreditar que ele tivesse vindo trabalhar como voluntário. Tinha de haver mais qualquer coisa e ia descobri-lo.

			Num mundo de conto de fadas, ele seria a resposta ideal para o problema dos triciclos e para ter um trenó como é devido. Seria a resposta para tudo, incluindo para a solidão que a espreitava. No entanto, ela aprendera da forma mais brutal que os contos de fadas não existiam e que o melhor que podia fazer era ser totalmente independente e não confiar em ninguém senão nela própria.

			Contudo, havia alguma coisa naqueles olhos gélidos que a convidava a confiar nele.

			«Cuidado», pensou.

			Virou-se e olhou para o seu escritório, de onde provinha a segurança relativa que sentia face aos seus problemas. Não, não era o momento adequado para um encontro como aquele, nem ela se sentia suficientemente valente para descobrir o que havia por detrás daquela oferta aparentemente desinteressada.

			– Preciso mesmo de encontrar um duende – repetiu, – e cinquenta anoraques de criança.

			Isso devia ter sido o suficiente para desanimar qualquer pessoa, incluindo ele. Porém, ele não parecia o tipo de homem que desanimava facilmente. Silêncio. Continuava ali, sem se mexer, com o seu casaco de pele e as suas calças de ganga com um buraco estratégico no joelho, não a roupa mais adequada para um frio como aquele, mas para se aproximar do look dos modelos das revistas.

			Era exactamente o tipo de homem que a sua mãe a aconselhava a manter-se «o mais longe possível».

			Claro que isso fora outra bofetada na sua vida. Ter de aceitar que a sua mãe nem sempre fora a mais sábia das mulheres. A sua mãe que, por exemplo, não conseguira salvar o seu casamento. A sua mãe que pensava que Kent e Becky faziam um casal ideal. Sem dizer nada, o desconhecido assentiu, deu meia volta, e desapareceu. Um ar gélido penetrou no interior.

			Kirsten esticou-se para o ver, no entanto, nevava demasiado e ele parecia ter-se desvanecido como um fantasma, ou como se nunca tivesse estado ali.

			«Que estranho!», pensou, voltando para o seu escritório.

			Olhou para o calendário. Trinta e nove dias!

			Tinha milhares de coisas para fazer e quase não tinha tempo. Não havia um segundo a perder, muito menos com aqueles olhos verdes. Porém, o que reflectiam? Solidão. Não. Medo de estar sozinho. O medo de estar sozinho de um homem que esteve no inferno, decidiu. Compadecer-se dele, deixar-se levar pelo mistério dos seus olhos seria perigoso. Não devia pensar mais no assunto.

			A porta abriu-se novamente e ela virou-se, esperando, embora quisesse negá-lo, que fosse ele. Mas não. Era o senhor Temple, o carteiro do bairro e o seu mais fiel colaborador, que nessas datas lhe levava mais do que o correio.

			– Os rapazes dos Johansson não têm nada para comer. Nem sequer esperam que o Pai Natal lhes traga alguma coisa, pois sabem que não vai trazer-lhes nada. É uma pena, ainda são crianças e já conhecem as misérias da vida. Mas eu disse que ia tentar.

			– E? – perguntou Kirsten.

			Com os olhos brilhantes de emoção, deu-lhe um papel com a morada dos rapazes, uma das casas em pior estado da zona. Hans queria uma bicicleta e Lars queria uma bola de basquetebol.

			– Feito – respondeu, sentindo-se feliz por poder realizar esses sonhos.

			Era indiferente se não houvesse tempo ou dinheiro, todos os anos acontecia o mesmo e todos tinham o mesmo milagre no fim. Mais telefonemas por aqui, mais cartas por ali, um pequeno anúncio na rádio, e, magia! Tudo se resolvia. Para além disso, era uma maravilha que pedissem coisas que podia encontrar. Kirsten tinha uma pasta com todas as coisas que não podia arranjar, a sua pasta de «Sonhos Impossíveis».

			– Tenho outra coisinha para ti, Kirstie – disse, estendendo-lhe uma revista.

			– Não! Como fizeste para conseguir? – perguntou, pegando no catálogo com reverência.

			– Eu dizia-te, mas teria de te cobrar por isso, portanto é melhor esquecermos – disse o carteiro.

			Tratava-se do catálogo especial de Natal, uma colecção de figurinhas de porcelana criada na década dos anos cinquenta por Lou Little. Todas as figurinhas mostravam o casal formado por Harriet e Smedley nas cenas mais ternas de amor e todas reflectiam a inocência, a ternura e a admiração que sentiam um pelo outro.

			Oficialmente, só recebiam o catálogo os que tinham adquirido a patente de Grande Coleccionador, muito longe de Kirsten que, com as suas doze figurinhas reunidas com grande esforço entre presentes e achados em lojas de segunda mão, se encontrava no nível mais baixo. Com o seu salário, ficava satisfeita se conseguisse comprar uma por ano e havia centenas delas.

			Correu para o seu escritório para desfrutar daquela jóia. A nova colecção mostrava o casal em diferentes momentos da história.

			Uma peça em particular deixou Kirsten totalmente encantada: Smedley montado num magnífico cavalo branco, inclinando-se para beijar a mão de Harriet. Olhou para o preço e fez uma nota mental para incluir a figurinha, e o resto do catálogo, na sua pasta de «Sonhos Impossíveis». Decidiu que poderia dedicar mais atenção ao catálogo em casa.

			Aquele catálogo devia ter sido mais do que suficiente para apagar da sua mente o «encontro estranho». Contudo, não o fizera. Por mais que tentasse concentrar-se nas tarefas de contabilidade, a sua grande responsabilidade, considerando que ela era a fundadora e a única pessoa com salário ali, desconcentrava-se, não precisamente para pensar em Smedley a cavalo, mas nuns olhos verdes e frios.

			«Assim nunca vais chegar a Grande Coleccionador», disse para si.
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